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  Um dia, vivi a ilusão de que ser homem bastaria 




  que o mundo masculino tudo me daria




  do que eu quisesse ter




   




  Que nada 




  minha porção mulher que até então se resguardara 




  é a porção melhor que trago em minha agora




  é o que me faz viver




   




  Quem dera pudesse todo homem compreender,




  ó mãe, quem dera...




   




  Gilberto Gil, 1979
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  PREFÁCIO




  Novas perspectivas para o diálogo entre teoria psicanalítica e estudos de gênero




  Daniel B. Kveller1




   




  São muitos os motivos pelos quais se poderia recomendar enfaticamente a leitura de David Cronenberg e a psicanálise: A feminilidade dos homens héteros em eXistenZ, escrito por Fernando Mascarello a partir da sua pesquisa de mestrado, desenvolvida no PPG em Psicanálise: Clínica e Cultura, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, entre os anos de 2018 e 2020: a conexão entre diferentes campos de pesquisa, que o autor realiza com rigor teórico e didática generosa; a metodologia utilizada, que une estudos de cinema e teoria psicanalítica evitando rebaixar a importância de um frente ao domínio epistemológico de outro; e a qualidade da escrita, sem a qual um texto de tamanha densidade correria o risco de parecer impenetrável para um leitor pouco versado. Para todas essas qualidades, certamente contribuiu a experiência do autor nos campos do cinema, da comunicação e da psicanálise, percurso interdisciplinar raro em um cenário que privilegia cada vez mais a especialização.




  Neste breve prefácio, no entanto, quero salientar um quarto aspecto de destaque no livro de Mascarello: as possíveis contribuições para pesquisas que vêm se desenvolvendo recentemente na interface psicanálise/estudos de gênero e, mais especificamente, para a proposição de novas problemáticas de investigação e diálogos entre autores e escolas até agora pouco explorados nesse campo.




  Sabemos que as questões de gênero se fizeram presentes desde os primórdios do pensamento psicanalítico, ainda que o próprio conceito de “gênero” tenha adquirido seu sentido eminentemente político décadas depois, no âmbito da teoria feminista. Nos estudos iniciais sobre a histeria, publicados em um período muitas vezes caracterizado como a pré-história da psicanálise, Freud já suspeitava que as causas dessa moléstia estivessem relacionadas em parte à repressão sexual característica da sociedade europeia vitoriana, cujas amarras atingiam de maneira mais intensa as mulheres. Essa perspectiva seria atenuada alguns anos depois, é verdade, mas a formulação do complexo de Édipo na década de 1920, conceito que sistematiza o desenvolvimento psicossexual a partir de um jogo de identificações, desejos e proibições balizados pela diferença anatômica entre os sexos, evidencia outra vez a tensão presumida no processo por meio do qual um sujeito pode vir a se identificar com os âmbitos da masculinidade e da feminilidade. Angústia de castração e inveja do pênis são dois dos mais importantes conceitos a ecoarem a preocupação de Freud com essa dinâmica de violência implícita no desenvolvimento da identidade de gênero.




  O que Freud não fez, ao longo desse percurso permeado por algumas reviravoltas conceituais, foi articular seus insights sobre o desenvolvimento psicossexual de homens e mulheres a uma análise mais minuciosa sobre as relações de dominação entre os primeiros e as últimas e sobre as relações de poder que tornam a própria existência dessas categorias possível. Em particular nos seus textos sobre a feminilidade, a escrita de Freud oferece uma descrição vivida sob o impacto das hierarquias e dos sistemas de dominação de gênero na constituição psíquica das mulheres, porém, ao explorar quase exclusivamente a dimensão psíquica e filogenética desses processos, suas reflexões acabam por colar diferença sexual e diferença anatômica, ao invés de situar ambas como produtos da emergência de novas formas de regulação sexual. É por esse motivo que Gayle Rubin, em seu clássico ensaio intitulado Tráfico de Mulheres (1993 [1975])2¸ afirmaria que “a psicanálise é uma teoria feminista que nunca se configurou plenamente como tal”.




  Nos últimos dez anos, no Brasil, os departamentos de psicanálise nas universidades vêm se abrindo progressivamente, estabelecendo diálogos com os estudos feministas, de gênero e queer. Parte desse esforço tem se direcionado a situar historicamente os desenvolvimentos psicanalíticos, o que acaba por tabela facilitando a crítica dos pressupostos sexistas implícitos na teoria, bem como um processo de despatologização geral das dissidências sexuais e de gênero. Podemos acompanhar essa transformação em publicações, dossiês, livros, pesquisas de mestrado, pesquisas de doutorado, eventos dos mais variados tipos, e há bons motivos para crermos que essa discussão seguirá ganhando envergadura e interesse, logo ultrapassando os limites do mundo acadêmico para convocar algumas sociedades de psicanálise a se juntar ao debate sobre diversidade sexual e de gênero por uma ótica crítica.




  É preciso dizer, no entanto, que, no Brasil, essa abertura permanece senão restrita, bastante concentrada nos circuitos lacanianos. Não só a abordagem psicanalítica desenvolvida por Jacques Lacan é a mais acionada nesse debate, como os próprios pontos debatidos parecem ter se articulado a partir de sua gramática, o que pode ser efeito da grande presença de psicanalistas lacanianos nas universidades, de uma maior abertura entre esse grupo a temas de cunho político, e da própria formação da teoria, que, tendo a antropologia, a filosofia e a linguística como eixos estruturantes, talvez esteja mais propensa e incorporar discussões contemporâneas advindas das ciências humanas. Seja como for, o fato é que há uma dominância do estudo lacaniano na interface psicanálise/gênero brasileira, o que certamente tem aspectos positivos – tanto para a psicanálise lacaniana, quanto para os estudos de gênero –, porém essa tendência acaba fixando a discussão em alguns temas particulares. Não faltam discussões sofisticadas sobre as fórmulas da sexuação nessa interface, por exemplo, mas ainda há poucos estudos com ênfase no corpo, erotismo e afetos...




  Voltando, então, ao livro de Fernando Mascarello, uma de suas principais contribuições é justamente oferecer novas vias para exploração da interface gênero/psicanálise no Brasil, o que o autor faz, em primeiro lugar, chamando autores pouco trabalhados nessa seara para conversar: Silvia Bleichmar, Monique Schneider, Jacques André, Gerald I. Fogel. Através deles, como uma voz ao fundo, podemos escutar os ecos de Jean Laplanche, psicanalista bastante discutido por autores clássicos dos estudos queer, como Teresa de Lauretis e Leo Bersani. Na trama complexa formada nesse diálogo, conceitos como a negação do feminino (Schneider), o paradoxo da masculinidade oriundo da incorporação fantasmática do pênis paterno (Bleichmar), a feminilidade originária (André) e a dimensão “cloacal” da sexualidade (Fogel) vão ganhando espaço e deslocando o habitual foco dos estudos situados na interface psicanálise/gênero.




  Seria impossível dimensionar a importância de cada um destes conceitos neste curto prefácio, mas enfatizo que sua presença não desvia a atenção de Mascarello da questão da diferença sexual; pelo contrário, é nesse campo que o autor se encontra e lá que põe a teoria psicanalítica para pensar, porém traçando uma rota alternativa ao itinerário mais comum nas abordagens lacanianas. Enquanto os teóricos lacanianos e interessados pelo pensamento lacaniano têm se esforçado para distinguir as fórmulas da sexuação – de caráter lógico e estrutural – das questões de gênero – de caráter cultural e historicamente situados –, Mascarello trabalha justamente onde esses terrenos tendem a se sobrepor, até mesmo se confundir. A partir dessas coordenadas, os conceitos psicanalíticos supracitados encontram conceitos clássicos dos estudos de gênero, tais como masculinidade hegemônica, abjeção/inteligibilidade e pânico homossexual, gerando uma desestabilização nas ideias de masculino e feminino em um sentido que eu arriscaria denominar desconstrutivo – não porque almeja abolir essas categorias, ou pô-las em suspenso, mas porque situa os jogos de diferença e polissemia que marcam sua relação de suplementaridade. Impulsionado pelas articulações entre os campos, o texto vai muito além de uma análise fílmica convencional para questionar alguns pontos cegos da teoria psicanalítica, inclusive sendo propositivo na formulação da categoria “homens héteros eroticamente femininos” e na separação estratégica entre gênero e sexualidade, sem que isso implique em rejeitar tout court a teoria do desenvolvimento psicossexual de base freudiana.




  Olhando em um sentido inverso, já não tanto na direção dos estudos queer à psicanálise, mas da psicanálise aos estudos queer, as reflexões metapsicológicas de Mascarello também têm boas contribuições a oferecer. Diferente do que aconteceu nos EUA, onde a psicanálise serviu como uma das principais interlocutoras para os estudos queer desde as suas fundações, aqui no Brasil os autores mais comumente associados ao campo praticamente pouco conversam com a psicanálise e, quando o fazem, geralmente é pela via de uma denúncia do caráter normativo de sua teoria. Essa tendência pode ter se estabelecido, me parece, pelo fato dos estudos queer terem encontrado acolhida brasileira inicial nos campos da educação e da sociologia (enquanto nos EUA floresceram inicialmente nos estudos literários) e se estabelecido por meio do trabalho de pesquisadoras mais identificadas à perspectiva foucaultiana e deleuziana do que à psicanálise ou à desconstrução (enquanto nos EUA essas tradições estavam reunidas sob o guarda-chuva da French Theory). Talvez tenha pesado igualmente a grande influência de Paul Preciado, crítico voraz da psicanálise, e a falta de tradução de outros clássicos da teoria queer para além da obra de Judith Butler – esta, inclusive, muitas vezes lembrada pelas suas críticas à psicanálise, e menos discutida quando se apropria das ferramentas da psicanálise em suas próprias reflexões. Como consequência dessa dificuldade de diálogo, não seria exagero dizer que os estudos queer brasileiros se dessexualizaram, contornando temas como erotismo, fantasia e pulsão, e assim praticamente evitando a dimensão inconsciente tão enfatizada por Butler na elaboração da sua teoria performativa do gênero.




  Levando em conta as particularidades da interface psicanálise/estudos de gênero no Brasil, então, reforço uma vez mais que a grande contribuição deste livro não está apenas em seus argumentos centrais – uma releitura da recusa da feminilidade como fascínio pela feminilidade, a defesa de uma maior inteligibilidade dos homens héteros mais femininos na teoria psicanalítica e a proposta de uma maior aproximação com os estudos tântricos e taoístas (o que, aliás, pode ser um caminho em potencial para revisar a lógica eurocêntrica por meio da qual a psicanálise costuma enxergar o sexo). Ela se encontra também na abertura a diálogos alternativos dentro do próprio escopo psicanalítico e na proposição de novas problemáticas, para além daquelas já bastante exploradas na interface da psicanálise com os estudos de gênero. Quanto aos argumentos centrais de Mascarello, esses se encontram abertos ao debate. A generosidade do autor na apresentação de suas fontes de pesquisa e a clareza de seus argumentos abrem margem para possíveis desdobramentos, questionamentos e críticas, o que é, como sabemos, fundamental para o desenvolvimento de qualquer campo de pesquisa.




  APRESENTAÇÃO




  Thalita Cruz Bastos3




   




  O cinema, desde sua criação, tem funcionado com uma das principais ferramentas de alimentar desejos, produzir imaginários de futuro e manifestar questões latentes na sociedade em que vivemos. O exercício contínuo de olhar para as produções audiovisuais dos séculos 20 e 21 é fundamental para compreender o estado de coisas do contemporâneo, como chegamos a determinadas visões de mundo e nos aproximamos de pontos de ressignificação de valores há muito estabelecidos. No contexto de David Cronenberg e a psicanálise: A feminilidade dos homens héteros em eXistenZ, a principal quebra proposta está nas concepções da masculinidade hegemônica e suas manifestações, bem como na profusão de expressões artísticas e audiovisuais de masculinidades dissidentes, tal qual apresenta o autor Fernando Mascarello.




  Conforme Raewyn Connell e James Messerschmidt (2013 [2005])4 propõem, as relações de gênero são constituídas através de práticas não discursivas, e reconhecer a potência do não discursivo no que diz respeito às expressões de gênero é fundamental para entender os limites da flexibilidade discursiva. Ao longo de sua argumentação sobre o processo de feminização erótica do homem hétero, Mascarello destaca a problematização da expressão social e cultural de masculinidades dissidentes no seio da sociedade ocidental, evocando, entre outros, o conceito de homem hétero-queer, cunhado por Robert Heasley, para corroborar sua argumentação. Tal conjunção de elementos irá culminar na análise do filme eXistenZ (1999), de David Cronenberg, obra em que o diretor traz à tona o horror corporal e a relação de fascínio e repulsa com o feminino, um traço característico da sua produção das décadas de 1980 e 1990.




  Um dos aspectos inovadores propostos pelo texto de Mascarello é a sua escolha metodológica, visto que, para além de propor uma análise fílmica atravessada por conceitos e proposições psicanalíticas, o autor propõe também a escuta psicanalítica da obra cinematográfica como método de elaboração teórica em psicanálise. Ou seja, não é apenas a relação da espectatorialidade que está em jogo na relação dos corpos confrontados pelo filme de Cronenberg, mas os próprios modos de endereçamento do filme, dentro da chave do cinema de horror, são percebidos em sua forma discursiva e não-discursiva como parte de uma enunciação digna de atenção da psicanálise.




  Ao evocar elementos do abjeto, tal como desenvolvidos por Julia Kristeva, o texto se associa a parte das principais colocações feitas quando se trata dos estudos de Cronenberg, entretanto, ao trazer essa relação entre o abjeto e o feminino para tratar de um monstruoso feminino comumente referenciado pelas diversas análises da obra do diretor, Mascarello evoca outras monstruosidades, a monstruosidade masculina que emerge das masculinidades dissidentes, dos homens hétero-queer. Dentro dos Estudos das Masculinidades, o estabelecimento do que configura uma masculinidade hegemônica é pautado por práticas sociais locais e globais, interações familiares, comunitárias e em nível do capitalismo global, tudo isso atravessado por uma lógica de poder patriarcal forjada no discurso e propagada por práticas não discursivas. Os homens héteros eroticamente femininos apontados por Mascarello são um desvio a essa normatização patriarcal visto que estão mais afinados a lógicas de fluidez, sensibilidades, sensações e emoções que são lidos na sociedade neoliberal capitalista patriarcal como referentes ao feminino.




  O processo de desconstrução dessas visões encontra ponto de parada no texto proposto por Mascarello e sua análise dessas disputas de sentido dentro do campo das próprias masculinidades através não apenas de eXistenZ (1999), mas de filmes centrais na obra de Cronenberg, como Videodrome (1982), A mosca (1986), Crash (1996) e mesmo o recente Crimes do futuro (2022). É através desses encontros mediados pela obra fílmica que é trazido o debate sobre as masculinidades dissidentes, seus contrapontos hegemônicos e possíveis estratégias de repensar o lugar do masculino a partir da problematização das masculinidades hegemônicas, o entendimento de suas dissidências e especificidades.




  No contexto do cinema de horror, uma das principais características dos filmes citados acima é o horror corporal, esse corpo monstruoso, abjeto e grotesco. O horror presente nesses corpos nos remete à noção de grotesco desenvolvida por Mikhail Bakhtin (2013)5 ao falar da valorização da cultura popular e do baixo corporal. Algo como a onipresença da televisão aludida em Videodrome e o ápice da experiência imersiva nos jogos digitais proposta por eXistenZ. A principal característica do grotesco destacada por Bakhtin é a sua ambivalência. A relação entre os corpos é mais fluida no grotesco, mais aberta a imagens e experiências de atravessamento que podem provocar sensações opostas ao mesmo tempo, como fascínio e repulsa. É interessante pensar que o grotesco, assim como o afeto, é ambivalente. Essa dubiedade abre margem para uma ampla gama de possibilidades criativas, estéticas e sensórias.




  A noção de fluxo, associada ao grotesco, ratifica a ideia de que “o corpo grotesco é um corpo em movimento. Ele jamais está pronto nem acabado: está sempre em estado de construção, de criação, e ele mesmo constrói outro corpo; além disso, esse corpo absorve o mundo e é absorvido por ele.” Bakhtin (2013, p. 277) explica que as principais afetações sofridas pelo corpo grotesco acontecem “nos limites entre o corpo e o mundo”, nas zonas mais externas, relacionados aos “atos do drama corporal”, desde a cópula, gravidez, parto, velhice, morte, deficiências, deformações, tudo aquilo que não é controlado, que está em constante processo de mudança.




  A proposição de Bakhtin serve muito bem para falar dos estranhamentos com os corpos e suas texturas proposto por eXistenZ. Apesar de as cenas de penetração do corpo masculino serem bem especificas e pontuais a momentos que marcam etapas de imersão dentro do universo narrativo, a existência em si da bio-porta, sua localização no corpo, a fobia cirúrgica do personagem Ted Pikul, a textura carnal dos objetos técnicos que promovem essas penetrações, vai estabelecer claramente uma relação entre orifícios penetráveis, sensações físicas e eróticas. A própria trajetória de limitação pré-instalação da bio-porta, a dor no primeiro contato, a lubrificação e a libertação que finaliza esse processo traçam um claro paralelo entre os prazeres acessíveis por outros orifícios corporais.




  O filme trabalha uma relação constante entre resistência e vulnerabilidade que é instaurada a partir da relação entre os orifícios e o Game Pod. A dimensão carnal, o gore e o horror carnal saltam aos olhos quando somos confrontados com eXistenZ. É nesse sentido que o trabalho de Fernando Mascarello traz uma outra perspectiva de leitura, não apenas do filme, mas da obra de David Cronenberg pautada pelo horror corporal. O horror corporal dos anos 1980 e 1990 é diferente daquele da terceira década do século 21, mas isso não significa que as origens das questões prementes no contemporâneo não estejam sensíveis e legíveis na obra de Cronenberg desde o final do século 20. Tanto estão que a escuta e análise apresentada por Mascarello nos apontam outros olhares para eXistenZ, e mesmo outras obras que se aventuram no horror corporal, apresentando novos monstros. Os monstros do século 21, já intuídos na obra de Cronenberg, são aqueles que se negam a manter o pacto com a lógica de dominação hegemônica da sociedade patriarcal neoliberal capitalista, são aqueles que resistem, que se abrem para novas experimentações e desejos. Subvertendo a masculinidade hegemônica, fortalecendo os homens hétero-queer, os homens héteros eroticamente femininos, e habitando cada vez mais obras audiovisuais que nos revelem as múltiplas possibilidades dessa realidade.




  A trajetória de leitura proposta pelo livro, como indica Mascarello, é a de atacar o repúdio à feminilidade onde ele é mais forte e estruturante, ou seja, na constituição das masculinidades hegemônicas. E fortalecer a existência de masculinidades dissidentes, sensíveis, para além da chave da homossexualidade, mas abrangente e acolhedora para todos aqueles que se identificam como homens.




  INTRODUÇÃO




  A fim de jogar o jogo, Allegra Geller e Ted Pikul precisam se plugar. Allegra umedece os dedos e, com eles, lubrifica a bioporta lombar de Pikul, ainda em estado virginal. Tenta inserir a ponta saliente do UmbyCord. Pikul reclama de dor, pergunta se não está infectada. Ela insiste, a bioporta só está excitada e quer ação. Vemos ele de costas pra Allegra, revoltado: “Mas acho que eu não estou a fim de ação. Eu, o portador da bioporta excitada!”




  Pikul agora tem uma bioporta funcional, instalada por Kiri Vinokur. Porque Gas, o frentista do posto, usando uma ferramenta que mais parecia uma britadeira, tinha instalado nele uma bioporta defeituosa, para contaminá-lo e poder dar cabo de Allegra...




  Logo em seguida, sentado na cama e mais calmo, Pikul oferece de novo as costas a Allegra. Ela chupa a extremidade do UmbyCord e mete na abertura do parceiro, que a acolhe. Pikul apalpa atrás, pesquisando se está tudo bem e indaga: “Você leva uma vantagem injusta sobre mim. Como posso vencer a designer do sistema?”. Allegra também se pluga e responde: “Você não poderia vencer o cara que inventou o jogo de pôquer?”. E ainda: “Viu? Já está entrando no clima...”.




  Ele se cala, ela o contempla doce e maliciosamente e vai formando, com os dedos da mão direita, uma pinça com que aciona o bico arredondado do gamepad feito de tecidos de anfíbios mutantes. O corpo de Pikul se projeta para cima, ereto, ele abre os olhos e estuda comovido os contornos físicos da nova dimensão virtual. Sem pressa, faz passear suas mãos pelo corpo e pelo rosto, acaricia até mesmo a superfície da parede, respira fundo, então busca de novo o olhar de Allegra. “Eu não fazia ideia... foi incrível, me sinto simplesmente eu mesmo”. “É comum uma transição assim, tão suave de um ponto a outro?”. Ela responde que sim, “depende do estilo do jogo”.




  Duas ou três cenas mais tarde, seguindo no universo do jogo, Allegra investe decidida sobre ele no depósito ao fundo da loja de games. Pikul se entrega aos beijos e avanços dela mas continua inquieto... “E nossas novas identidades?”. Allegra diz que elas podem cuidar de si mesmas. Ele não se contenta: “Onde estão nossos corpos verdadeiros? E se estiverem em perigo?”. Ela tenta tranquilizá-lo: “Estão onde os deixamos. Quietinhos, de olhos fechados... como se estivessem meditando”. Não convencido, Pikul se desvencilha do corpo dela e se afasta. “Me sinto vulnerável, como se estivesse desencarnado”. Mais uma vez, ela desconversa e puxa ele de volta para a transa: “Não se preocupe. Se houver algum problema, pulamos fora do jogo”.




  Mais adiante, numa das cenas no restaurante chinês, Pikul traz isso à tona: pausar o jogo. “Todos os jogos podem ser pausados, certo?”. Allegra argumenta: “Mas você não quer ver o que há de tão especial no especial do cardápio?”. Então, de súbito, de novo projetando o corpo pra cima, ele grita: “Pausar eXistenZ!”. A imagem corta para a cama, a mesma onde começou o jogo, e lá estão os corpos deles dispostos lado a lado, contemplativos, “meditando”. Allegra pergunta, frustrada e sarcástica: “E agora, como você se sente na sua vida real, essa pela qual você voltou?”. Pikul diz que parece totalmente irreal. “Já está viciado, hein?”, ela sentencia. “Quer voltar para o restaurante chinês, não é? Porque aqui nada acontece. Estamos seguros. É um tédio...”




   




  -----------




   




  Nessa transcrição que faço de uma seleção das cenas mais deliciosas, fica bem sugerido que o filme eXistenZ, de David Cronenberg (1999), constrói como um de seus temas centrais a feminização do homem no campo das práticas eróticas hétero. Sob a moldura de uma trama de ficção científica que, dez anos depois, serviria de inspiração para os criadores da série Black Mirror por conta de sua história sobre jogos de realidade virtual, não é difícil identificar, em eXistenZ, os habituais fascínio e repulsa exercidos pelo feminino sobre os protagonistas homens da maioria dos perturbadores filmes de Cronenberg - vejam-se Crash: Estranhos prazeres (1995); M. Butterfly (1993); Gêmeos - Mórbida semelhança (1988); e Videodrome: A síndrome do vídeo (1982), entre vários outros. Fascínio e repulsa que, em meu modo de ver, se singularizam em eXistenZ, para um Ted Pikul convocado e guiado por Allegra, por sua articulação ao redor das representações alegóricas da erotização do ânus e do erotismo de extração oriental (tântrico, taoísta) ligados enquanto via para um gozo não fálico, não heteronormativo e logo desviante: feminino, feminizante. E não é demais enfatizar o que já fica patente pela transcrição do texto fílmico: gozo inédito, convidativo, porém carregado de ameaças à “garantia fálica” (Birman, 2001) e, por isso, disparador permanente de reações viris.




  Porque, por um lado, para jogar o jogo chamado “eXistenZ”, projetado por uma Allegra Geller que nos é apresentada como o maior talento criativo da indústria de games (além de chefe de Pikul na empresa em que trabalham), os jogadores devem todos se plugar ao gamepad ou controle “por trás”, por meio de uma prótese lombar assemelhada a um ânus. E por outro lado, o jogo que a partir desse “plugue anal” tem início, no “estilo” como o vemos jogado, pode prestar-se a uma interpretação enquanto saborosa alegoria fílmica de uma relação sexual onde ambos os parceiros são passivos e contemplativos, se abrindo a prazeres historicamente associados ao feminino. São aqueles prazeres da família da entrega, da pele, da demora, da penetrabilidade e da interioridade, fomentadores em potencial de uma dinâmica de reterritorialização erógena, de um “para além do genital. Mais que isso, ainda, conjecturo, com base em diversos elementos fílmicos, que a encenação desses prazeres femininos em eXistenZ possa remeter, furtiva e quiçá inadvertidamente (a contrapelo portanto das próprias “intenções” do autor), ao erotismo esse, contemplativo, meditativo e não ejaculatório, praticado por tântricos e taoístas desde séculos.




  Fundamentalmente, desde o aparecimento em seus contextos culturais de origem, os erotismos tântrico (Índia, Tibete) e taoísta (China) derivam do prolongamento do coito através de técnicas de evitamento da ejaculação, ou seja, de retenção do esperma pelo homem, tendo dois objetivos maiores. Como objetivo principal, geralmente, nas múltiplas e distintas manifestações históricas dessas formas de erotismo, utiliza-se esse ato sexual, performado de modo contemplativo e ritualístico, como técnica de meditação e de “circulação e cultivo” de energia (“kundalini” para os hindus, “qi” [chi] para os chineses ou “bioeletricidade” na linguagem científica contemporânea) (Kripal, 2007; Urban, 2003; Kohn; Wang, 2009).




  Secundária e simultaneamente, muitas vezes, e cada vez mais no Ocidente contemporâneo, são explorados pelos parceiros prazeres “não genitais” das mais diversas espécies, com destaque para modalidades não ejaculatórias de orgasmo masculino e também feminino – cujo exemplo mais comum é o chamado “orgasmo seco” do homem – e para o êxtase místico (Carrellas, 2007; Richardson, 2011; Chia; Winn, 1984; Chang, 1991). Em todos os casos mencionados, mas sobretudo nesses últimos, a contemplação e a ritualização aparecem associadas a uma feminização do coito, por conta dos diversos aspectos femininos da dinâmica e dos prazeres sexuais privilegiados, vinculados à entrega, à demora, à interioridade, ao compartilhamento e à procura por sensações, afetos ou vivências prazerosas e/ou orgásticas através de regiões ou caminhos erógenos não genitais.6




  Por outro lado, apesar de os erotismos tântrico e taoísta serem minoritários e, variando conforme época e local, muitas vezes subterrâneos e até mesmo perseguidos no interior das tradições religiosas e/ou esotéricas asiáticas (Urban, 2003; Kohn; Wang, 2009), suas práticas articulam-se dentro de um marco mais universal da cultura esotérica7 (a qual também se faz presente na Europa, África e Américas [Versluis, 2008; Hanegraaff, 2012; Hanegraaff; Kripal, 2001) em que se entende que a “energia sexual”, para o homem alegadamente concentrada no esperma, não deve ser objeto de “desperdício” via orgasmo ejaculatório, por ser a principal fonte de energia vital para o desenvolvimento da espiritualidade de cunho místico.8




  Indispensável é ressaltar, claro – abrindo um breve e necessário parêntesis teórico-epistemológico –, que o conceito de “feminino”, tal como aparece nas noções de “feminização do homem hétero”, gozos e prazeres “femininos” e “feminização do coito”, é aqui empregado, para além de seus aspectos históricos e culturais, em um sentido filosófico (epistemológico, ontológico, político) assentado no reconhecimento da diferença sexual. Passadas cinco e três décadas, respectivamente, do advento do pensamento feminista acadêmico e da teoria queer, o fato é que diversas modalidades de reconhecimento teórico da diferença sexual – mesmo que controversas e com frequência alvo de críticas pelo suposto caráter conservador de seu dualismo e/ou essencialismo –, seguem definindo hoje vertentes teóricas importantes empenhadas na crítica ao patriarcado e à heteronormatividade, as quais podem ser encontradas no interior tanto da psicanálise contemporânea de corte não falocêntrico, quanto da teoria feminista e dos estudos acadêmicos tântricos e taoístas.




  Começando pela psicanálise não falocêntrica, um conjunto representativo de teóricas e teóricos psicanalíticos, embora ainda minoritários, têm se lançado, nas últimas três décadas, a revisar e reelaborar teoricamente a dimensão feminina da psicossexualidade, retirando-a de seu estatuto de inferioridade e imperfeição consignado pelo par fálico/castrado e pela inveja do pênis. Pilar central da moldura falocêntrica da segunda metade do percurso freudiano, esse estatuto sobrevive, na visão de boa parte desses autores, reconfigurado na arquitetura teórica lacaniana do falo simbólico e da castração universal (ter versus ser o falo etc.).




  Nessa direção – e preservando, pois, o reconhecimento da diferença sexual –, uma positivação da feminilidade pode ser vista, por exemplo, na obra do francês Jacques André (1996 [1995]), que promove um resgate teórico contundente da dinâmica psíquica relativa às sensações vaginais precoces da menina, vinculadas à chamada “confusão cloacal” ânus/vagina (com o bolo fecal como primeiro “pênis”...). Segundo André, isso teria sido objeto de recalque teórico na obra freudiana a partir de sua virada falocêntrica dos anos 1920, que fez do clitóris como “pequeno pênis” o cerne da psicossexualidade na menina. Além disso, o autor se baseia na teoria da sedução generalizada de Jean Laplanche (1987) para propor que, mais que apenas uma dimensão psiquicamente constitutiva de homens e mulheres (a qual é mais recalcada ou “repudiada” pelos homens heterossexuais, no entendimento da psicanálise), a feminilidade seria definidora das próprias origens da sexualidade, pelos efeitos da ação intrusiva ou “efractante” dos pais de ambos os sexos sobre o bebê, pensado por André como uma “criança-orifício”.




  Já o estadunidense Gerald I. Fogel (2009 [1998]; 2006) busca positivar a dimensão feminina da psicossexualidade conferindo-lhe nomeação conceitual mais definida, denominando-a “cloacal” por associá-la à “interioridade genital” (incluindo as porções internas do pênis, a próstata e o ânus) de mulheres e de homens. Fogel sugere considerar essa dimensão cloacal como a “metade ‘feminina'” constitutiva dos sujeitos de qualquer sexo, “da mesma forma como fálico refere à metade ‘masculina'”, relacionando-a não somente a aspectos mais diretamente psicossexuais como a passividade e a penetrabilidade, mas a outros aspectos psíquicos mais amplos como a receptividade, a plasticidade, a abertura à alteridade e ao imprevisto etc.




  Penso que a manutenção da ideia de diferença sexual, nas formulações dessa vertente teórica psicanalítica não falocêntrica, se coaduna (embora as óbvias assimetrias disciplinares entre as concepções psíquica e filosófica do feminino) com o entendimento filosófico de feminino defendido por diversas autoras reconhecidas da teoria feminista no século 21, com destaque para algumas feministas neomaterialistas. Boa parte dessas últimas, como as australianas Alison Stone (2006; 2016) e Elizabeth Grosz (2004), inspiram-se filosoficamente na ontologia e na política da diferença sexual formuladas, ao longo de sua trajetória, por Luce Irigaray (1974; 1977; 1984; 1992, entre outros). Stone (2006; 2016), por exemplo, não apenas resgata os méritos do dualismo sexual clássico de Irigaray, típico de suas obras dos anos 1970 – com seu célebre chamado à superação do patriarcado pela (re)construção e afirmação (ou “autoexpressão”) de uma “cultura do feminino” –, como defende o que percebe como o destino desse dualismo, no pensamento irigarayano desde meados da década de 1980, em um “essencialismo realista” que desierarquiza o privilégio à cultura na sua relação com a natureza no par natureza/cultura, bem como relativiza essa própria oposição, tornando-a mais fluida.





OEBPS/images/logo.jpg
QOLYTHEAN 4






OEBPS/images/capa.jpg
David Cronenberg
e a psicanalise:

A feminilidade dos

homens héteros em
eXistenZ

Y THEA
el





